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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O quarto volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles que pensam a 
Educação Inclusiva em diferentes instituições e regiões do país. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a inclusão. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo a Educação Inclusiva. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A questão da língua para surdos 
enfrenta muitos problemas. Grande parte das 
crianças surdas não chegam à escola fluentes 
em Libras e devido à falta de profissionais 
preparados e de materiais que se adequem 
as especificidades desses alunos, a aquisição, 
tanto da L1, Libras, quanto da L2, Português, 
ficam defasados. O presente trabalho analisa 
um projeto desenvolvido na área rural do 
município de Araruama, RJ, nesta turma há 
dois alunos surdos, um é parcialmente surdo e 
oralizado e não aceita o uso da Libras; a outra, 
surda severa, está em processo de aquisição 
de Libras, ambos possuem dificuldades em 
Português escrito. Esse atraso na linguagem 
causa problemas de aprendizagem e uma das 
preocupações mais significativas foi o fato de 
a turma entrar este ano no segundo segmento 

do ensino fundamental e o inglês passa a ser 
disciplina obrigatória.  Tendo isso em vista, 
foi elaborado um projeto realizado nas aulas 
de Inglês que fez uso de videoclipes com 
músicas em Inglês, Francês e Português, além 
das línguas de sinais americana, francesa e 
brasileira, para explorar a diversidade linguística 
e a histórias das línguas, em especial a língua 
enquanto elemento cultural que deve ser 
respeitado e preservado.
PALAVRAS-CHAVE: Surdez, Consciência 
Linguística, Cultura, L1 e L2

LANGUAGE AWARENESS IN ENGLISH 

TEACHING FOR DEAF PEOPLE

ABSTRACT: The issue of the language to deaf 
people faces many problems. A large part of 
deaf children does not start school with fluency 
in Libras and, due to the lack of prepared 
professionals and worksheets that are adequate 
to the specific needs of those students. Because 
of that, the acquisitions of the L1, Libras, and 
the L2, Portuguese, become incomplete. This 
present paperwork analyses a project developed 
in the rural area of the municipality of Araruama, 
RJ. There are two deaf students in this class, 
one of them is partially deaf and can speak, he 
does not accept the use of Libras; the other, a 

http://lattes.cnpq.br/2809883246715184
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severe deaf, is in her Libras acquisition process. Both of them have difficulties in deal with 
written Portuguese. This delay in languages cause learning problems and onde of the most 
significant concerns was the fact that the class was starting the second part of the elementary 
school, with English being one of the mandatory subjects.
With that in mind, a project was elaborated during the English and made use of music video 
clips in English, French, and Portuguese, and also of the American, French and Brazilian 
sign languages, to explore linguistic diversity and the language’s history, in special with the 
language as a cultural element that must be respected and preserved.
KEYWORDS: Deafness, Language Awareness, Culture, L1, L2.

1 | 	INTRODUÇÃO

A questão da língua para crianças surdas tem muitas particularidades. Os avanços 
começaram a surgir com a criação de decretos e leis que reconhecem a Libras como 
língua e como meio de comunicação das pessoas surdas e a inclusão dessas pessoas 
na escola regular com direito a intérprete. No entanto o ensino da modalidade escrita 
do português não foi excluído e continuou sendo obrigatório. A escola então passa a ser 
ambiente de aquisição do português escrito para os surdos e sistematização da língua 
oral em escrita para ouvintes. 

 O mundo dos ouvintes é baseado nos sons, a alfabetização é feita através da memória 
auditiva o som das letras ou o uso de cantigas e parlendas. Os surdos nesse cenário 
se encontram defasados pois não possuem esses conhecimentos prévios auditivos. Há 
casos mais graves em que o aluno chega à escola sem língua, ou seja, sem conhecimento 
da Libras ou do Português. A falta da linguagem ocasiona dificuldades de aprendizagem 
nesses alunos.

A partir deste contexto é possível observar que mesmo o português sendo a 
segunda língua do indivíduo surdo, há uma preponderância do Português sobre a Libras, 
mesmo sendo reconhecida como sua língua materna (L1). Isto gera outros problemas 
como professores de Língua portuguesa que não conhecem as especificidades de uma 
língua de sinais e suas implicações na escrita, por exemplo, muitos alunos surdos ao 
escreverem omitem elementos coesivos, como as preposições, pelo fato destes elementos 
não existirem em sua língua materna, este fato em geral não é entendido pelo professor, 
que espera fluência de um falante de L1, e dá maior valor as questões coesivas do que à 
coerência do texto.

Esse é o caso de dois alunos de uma escola pública na zona rural da cidade de 
Araruama, RJ. Uma aluna tem doze anos e perda severa na audição, essa aluna faz uso 
da língua de sinais, mas ainda não a adquiriu completamente. É um pouco oralizada e na 
leitura e escrita apenas acompanha palavras soltas, que são de seu uso cotidiano. O outro 
aluno tem dezesseis anos, ouve parcialmente e foi alfabetizado pelo projeto GEEMPA 
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(projeto que alfabetizava alunos com distorção idade-série). Esse aluno não aceita o uso 
da Libras e, apesar de alfabetizado tem alguns problemas de produção e interpretação do 
texto escrito.

Assim o trabalho de consciência linguística facilitaria o aprendizado dos alunos, 
tanto dos processos de leitura e escrita em Português, quanto o aprimoramento da Libras 
e, também, incluiria os alunos que ainda não possuem língua a participarem da atividade, 
sensibilizando-os para a necessidade de aprender Língua de sinais. Além disso os alunos 
poderão desenvolver maior percepção da importância da linguagem e da sua função 
comunicativa. Também é um trabalho que ajuda a ter percepção sobre as línguas de 
prestígio e valorização da diversidade linguística.

Foi realizado um projeto em conjunto com o professor de inglês em uma turma de 
sexto ano. A escolha do Inglês se dá visto que essa é uma disciplina de L2 para os falantes 
de português, o que ajudaria na sensibilização do olhar da turma sobre os alunos que 
estão incluídos, além de ser uma língua de prestígio mundial que se sobrepõe a várias 
outras, possibilitando o surgimento de debates importantes sobre as línguas minoritárias.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Segundo a metáfora do Sistema Gravitacional, que aponta como as línguas se 
comportam de forma hierarquizada, gravitando ao redor das outras é possível analisar as 
línguas em questão neste trabalho. Neste sistema o inglês está no centro e é chamado 
de “hyper central”, seus falantes em geral são monolíngues; ao redor dele estão as 
línguas “super central”, é aqui que se encontra o português, os falantes tendem a ser 
monolíngues, ou bilíngues em relação à língua “hyper central”. A terceira esfera abriga as 
línguas “central” e na quarta esfera estão as línguas “periferal”, os falantes desta última 
tendem a ser plurilíngues com as línguas de outras esferas. (Tradução livre) (CALVET, 
1999 apud LUCENA, C. A.; G. T. STEFFEN, &amp; J. R. VIEIRA, 2008). Se mudarmos a 
perspectiva e analisarmos esta metáfora à nível do Brasil, veremos que o Português está 
no centro e as outras línguas orbitam ao seu redor, esse é o caso da Libras. É assim que 
acontece a educação bilíngue de surdos no Brasil, Sueli Fernandes aponta que existem 
dois perigos “o primeiro deles sinaliza para o fato que, quase sempre, o ensino da língua 
oficial do grupo dominante transforma-se em alvo a ser alcançado, secundarizando a 
língua minoritária. Uma segunda ameaça diz respeito à destruição de aspectos culturais 
que permitem a preservação ou reafirmação da identidade desses grupos” (FERNANDES, 
2006 apud KLEIMAN, 1999).

É necessário que a escola apresente recursos e que se atente para as necessidades 
dos alunos surdos ao aprender o português como uma segunda língua, já que segundo 
Stern “Os programas deveriam ter objetivos educacionais que vão além da proficiência” 
(tradução livre) (apud LUCENA, C. A.; G. T. STEFFEN, & J. R. VIEIRA, 2008). Assim fica 
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garantido o respeito as especificidades dos alunos que possuem uma L1 em modalidade 
diferente da língua alvo (Libras é uma língua visual enquanto o português é uma língua 
falada) e serão criadas estratégias adequadas para transpor os obstáculos desse aluno, 
sempre por meios visuais e não fonológicos.

Tendo isto em vista fica claro a importância da consciência linguística. Este trabalho 
deveria ter foco nos vários domínios constitutivos da chamada consciência linguística, 
propostos por James e Garrett (1991) apud Ançã (2015), que são: 

• domínio afetivo – aprende-se com o desenvolvimento de atitudes, de curiosidade, 
interesse, sensibilidade pela língua; 

• domínio social – tem em conta a presença das minorias étnicas e das suas línguas, 
assim como a variedades da mesma língua, e recorre à Linguística Aplicada como 
instrumento de harmonização social;

• domínio ‘de poder’ – abarca dois aspetos complementares: (i) a linguagem como 
instrumento de manipulação política ou outra (referência a Paulo Freire e ao conceito 
de conscientização, mas, também, aos ‘novos’ ímpetos da LA, com Norman Fairclough: 
Consciência Linguística Crítica); (ii) o controlo que o sujeito pode exercer sobre a língua 
e sobre a sua aprendizagem; 

• domínio de realização – relaciona a tomada de consciência com a melhoria do 
desempenho linguístico; 

• domínio cognitivo – relacionando a linguagem e o pensamento, implica a reflexão sobre 
a língua (contrastes, unidades, funções das línguas), ou seja, uma dimensão analítica 
que ultrapassa o estudo das formas e das regras (Ançã e Alegre, 2003).

Desta forma o aluno terá um real aprendizado e não precisará mais das estratégias 
de sobrevivência (Fernandes, 2006), em que o aluno para se manter avançando na vida 
escolar aprende a “copiar”, o aluno copia as respostas do caderno, do colega, do quadro e 
de forma que “finge que está aprendendo”. Este tipo de atitude demonstra que a inclusão 
ainda está longe de ser perfeita em nosso país e que é preciso que haja projetos que 
visem acabar com a “sobrevivência escolar” e abrir espaço para que os alunos surdos 
tenham chance para aprender de verdade.

3 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO METODOLÓGICA

Foi realizado um projeto em parceria com o professor de inglês para que, assim, 
fossem englobadas três línguas, Português, Inglês e Libras. A escolha da Língua Inglesa 
para ambientar o trabalho de consciência linguística se faz importante para que sensibiliza 
toda a turma, uma vez que o Inglês é L2, assim como a Língua Portuguesa é a L2 dos 
surdos. Também a aula de Inglês ajuda no surgimento de questões importantes sobre 
línguas de prestígio.

O projeto iniciará com uma aula de motivação, primeiro focando na apresentação da 
cantora Sia, mencionar suas composições e suas músicas mais famosas, com exibição dos 
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vídeos da música Soon we’ll be found, em seu videoclipe a cantora faz uso da American 
Sign Language (ASL). A partir daí serão levantadas discussões sobre como as línguas 
faladas se diferenciam de acordo com o lugar e que as línguas de sinais também diferem. 

O uso da música também vai focar na parte escrita com as letras e o foco nas 
palavras cognatas, para que no próximo encontro tenha um breve histórico das línguas 
latinas e da influência do Latim no Inglês, além do conceito de língua, fazendo uso de mais 
videoclipes em que os cantores usam de língua de sinais, como o videoclipe da música 
“Si je’stais sourd?!” dos rappers franceses La Résistance e Petros. Dando continuidade 
ao trabalho de análise da letra e das palavras cognatas, é esperado que eles percebam 
maior similaridade com o Português pelo fato do Francês ser uma língua latina, depois 
introduzir brevemente a relação entre língua e cultura.

No próximo encontro explicar e aprofundar o conceito de língua como reflexo/mistura 
de culturas e como meio de se comunicar e se expressar. E então introduzir o conceito de 
comunidade surda, por meio de vídeos que falem da história da língua de sinais e como 
os surdos foram discriminados no passado, e por vezes ainda são até hoje e mostrar que 
possuem sua própria cultura.

No último encontro, deverá ser feito um resumo para sintetizar o que os alunos 
puderam aprender até o momento e voltar a trabalhar com as traduções de música pra 
Libras apresentando as diferenças entre o Português e a Língua de Sinais.

4 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

Trabalhar usando slides e vídeos foi muito importante porque o uso de recursos 
visuais é importante para os alunos surdos: “Há uma urgente necessidade de repensar a 
visualidade e descentrar das categorizações linguísticas e também da visão fonocêntrica” 
(CAMPELLO, 2008, P. 209. Apud FRANCISCO e CARDOSO, 2017, p. 124), e também é 
um recurso que encantou os alunos ouvintes porque não é algo utilizado com frequência 
em sala de aula. Com isso os alunos se sensibilizaram com a causa e se motivaram para 
aprender mais o que proporcionou uma aula em que todos participaram e puderam dar 
opiniões, além de trazer questionamentos pertinentes.

Por ter um foco histórico, os alunos demonstraram interesse, perguntando sobre 
temas abrangentes, que por vezes até fugiam da temática proposta, mas que poderão 
ser retomados em momentos oportunos devido a sua importância, como a questão do 
racismo, que surgiu no momento em que foi falado da chegada do português ao Brasil. 
Mas apesar de ser um pouco fora do tema proposto, as dúvidas e comentários dos alunos 
serviram de elo para conectar a situação do Português como língua de colonização e de 
prestígio em relação as línguas indígenas e africanas. 

Num outro momento foi utilizada uma tirinha intitulada “That Deaf Guy” que conta 
histórias de uma família em que o pai é surdo, mas a mãe e o filho são ouvintes. Na tirinha 
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levada o filho explicava para mãe algo que queria muito enquanto a mãe respondia que 
não era possível, nisto o pai se aproxima e sinaliza perguntando o que havia com o filho, 
a mãe responde que o menino estava decepcionado porque achou que quando ele fosse 
adulto seria surdo igual ao pai. Momentos antes da leitura propriamente dita foi feita uma 
contextualização pré-leitura, para facilitar o entendimento, já que a leitura seria em inglês. 
Surgiram alguns preconceitos dessa leitura com a pergunta se apenas o pai era surdo e 
se os outros personagens eram “normais”. A partir daí foi explicado que normais todos 
eram, mas que eram pessoas diferentes. Foi mencionado sobre o documentário Som e 
Fúria (2000) em que há um surdo que não deseja que sua filha faça o implante coclear, 
por quer preservar sua cultura, e foi o ponto perfeito para começar a falar sobre cultura 
surda. 

Devido às aulas anteriores em que língua e cultura foram relacionadas várias vezes, 
não foi surpresa para os alunos que por terem uma língua diferente, os surdos também 
tenham uma cultura diferente. E que a língua de sinais era apenas um aspecto dessa 
cultura.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pôde ser percebido que este projeto proporcionou um momento inclusivo de fato, 
uma vez que não fez sentido apenas para os alunos ouvintes enquanto os surdos 
ficam marginalizados e, tampouco, que interessasse apenas aos surdos para que estes 
trabalhem em grupos separados da turma. Foi um tema atual e que diz respeito aos alunos 
com um todo, bem como à toda comunidade escolar. Além de trazer aulas que estimulam 
o pensamento crítico dos educandos e que leva em conta as dúvidas que surgem deles, 
pensando em suprir as suas reais necessidades. Este pode ser um primeiro passo para 
pensar melhor em como incluir esses alunos na escola e a partir de aí criar momentos de 
aprendizagem significativa para as crianças.
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